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Int rodução  

O uso da irrigação permite a aplicação de fertilizantes 
através da água (fertirrigação), técnica que reduz a 
necessidade de mão de obra e permite uma maior 
eficiência do uso dos fertilizantes pelas plantas. A 
eficiência da irrigação e da fertirrigação em macieiras 
nos principais países produtores é comprovada por 
diversos resultados de pesquisa como os de Fallahi 
et al. (2008) nos EUA, Neilsen et al. (2010) no 
Canadá, Mpelasoka et al. (2001) na Nova Zelândia, 
entre outros. Tanto a irrigação como a fertirrigação 
podem afetar o crescimento vegetativo das plantas. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da 
irrigação e fertirrigação no resíduo de poda de 

região de Vacaria, RS.

Material e Métodos  

O experimento foi realizado em pomar comercial 

-enxerto M9, 
em Monte Alegre dos Campos/RS. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, com 
quatro tipos de manejo: sequeiro, irrigado, fertirrigado 
reposição total (A) e fertirrigado parcial (B) com 32 
repetições. No sistema sequeiro foi utilizado o 
manejo convencional utilizado pela empresa. A 
irrigação foi realizada pelo sistema de gotejamento, 
monitorada por tensiometria. A fertirrigação A 
considerou a extração dos nutrientes pelos frutos e 
na formação das brotações, já a fertirrigação B 
considerou somente a extração de nutrientes pelos 
frutos. A adubação dos sistemas sequeiro e irrigado 
foi feita via solo, seguindo as recomendações da 
empresa. No período de dormência em 2018 foram 
avaliados os ramos podados, separados em antigos 
(de ano) e novos (do ano), nos quais foram avaliados 
o número, peso e comprimento, estratificados em 
dois tamanhos (< 30 cm e > 60 cm). Os dados foram 
submetidos à análise de variância e à análise de 
médias pelo teste Tukey.

Resultados e Discussão  

Para a cv. Fuji Suprema a irrigação promoveu melhor 
equilíbrio no crescimento vegetativo, gerando menor 
volume de ramos e menor comprimento de ramos 
podados (Tabela 1). 
 
 

Para a cv. Galaxy, somente houve efeito significativo 
para ramos do ano podados, onde a fertirrigação A 
proporcionou melhor equilíbrio vegetativo, com 
menores volumes de poda. O maior volume de poda 
foi observado no sistema de cultivo em sequeiro.
 
Tabela 1.  Peso de podados, comprimento médio de 
ramos e número de ramos do ano podados, ramos 
do ano podados < 30 cm e > 60 cm, em função do 
manejo com irrigação e fertirrigação, comparados 
com o cultivo em sequeiro, nas cvs. Galaxy e Fuji 
Suprema. Vacaria, RS.

 

Conclusões  

A irrigação e a fertirrigação reduzem o volume de 
poda, promovendo melhor equilíbrio no crescimento 
vegetativo do pomar. O maior volume de poda foi 
observado no sistema de cultivo em sequeiro.
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